Décimo nono capítulo:

A batalha dos três cavaleiros poderosos
*** Cenário da luta entre MDM e Seth ***


“Manter-me preso? Você enlouqueceu, Máscara da Morte?”

Seth luta para escapar da aura paralisante conjurada pelas novas Ondas do Inferno, que MDM utilizou aproveitando de uma brecha em sua defesa. A energia avermelhada, contudo, parece resistir à sua vontade e se mantém, inalterada.

MDM: - “Seth... todos os cavaleiros que foram protegidos pela armadura de Câncer terminam por conhecer o inferno. É a nossa sina. Se seremos seduzidos ou controlaremos esse poder, dependerá do coração de quem o usa, independente do cosmo. Aqui e agora, as Ondas do Inferno se transformaram em uma prisão terrível – que o levará lentamente para o espaço vazio entre os mundos. Você irá ser jogado no limbo!”
SETH: - “Se eu ainda possuísse meu corpo divino esse seu ataque ridículo não teria me subjugado. Mas, me diga, você sabe que eu absorvi Ares dentro de mim, e com ele adquiri uma força maior que a dos deuses de Kemet... em troca, eu gostaria que me explicasse como um homem que vendeu sua alma para o mal pode estar nesse momento defendendo sua deusa à beira do fim do mundo...” ele fala, enquanto morde os lábios sentindo seu corpo desaparecer pouco a pouco para um lugar vazio e sem vida.
MDM fecha os olhos e vira o rosto para outro lado: - “Ah, Seth. Acaso você consegue ser a mesma pessoa por toda a eternidade? Jamais alterou seu curso ou teve dúvidas nem que por um instante de segundo?”
SETH: - “Essa fraqueza não me é característica”

MDM: - “Idiota... isso é o que diferencia deuses como você de nós, mortais. Saiba, guardião renegado das trevas, que eu como tudo o mais no mundo passei também por transformações. O tempo, contudo, me foi generoso ao permitir que minha alma resistisse aos sofrimentos e aos frutos negros de minha vida anterior, tornando-me mais forte”

SETH: - “Forte? Será mesmo, Máscara da Morte?”

MDM abre os olhos, um brilho novo dentro deles confirma suas palavras: - “Acima do que aconteceu, acima de meus atos, por sobre todas as coisas... EU SOU O CAVALEIRO DE CÂNCER DE ATHENA. Junto aos outros, formamos o raio de sol que rompeu o Muro das Lamentações. E, quando ressuscitado, foi meu cosmo o primeiro a pressentir suas maquinações... Seth, deus maligno, você foi perdoado por ter erguido a mão contra seu irmão Osíris no passado distante. Deveria saber mais do que eu sobre uma nova chance! Mas a desperdiça agindo como uma víbora, arrastando-se entre os combates divinos para atacar Athena e consumir seu espírito e cosmo! Isso eu não perdoarei!”

MDM ergue novamente seu dedo e explode seu cosmo assustador, gemidos dos fantasmas de cavaleiros mortos, que ao seu lado aprisionam o deus, tornam-se mais altos e apavorantes. Seth agora está semi-transparente e parece cambalear, envolto pela sinistra técnica.


“Vou garantir que sua passagem para o limbo seja repleta de sofrimento... ah-ah-ah-ah-ah!” e MDM vê a imagem de Misty, Guilty o cavaleiro do diabo, O Cavaleiro de Fogo, Capela, Jamian e demais que perderam suas vidas durante a tirania de Ares subjugarem Seth como se formando um círculo diabólico em sua volta. “Agora, aquele que protegia as trevas será por elas devorado!”
*** Em uma pirâmide lunar ***


Dohko de Libra abre as portas para seu desafio, na última pirâmide. Antes de entrar, ele sentiu a energia cósmica maligna de um ser aproximando-se da área na frente das doze casas, onde Athena se encontrava... e também um cosmo familiar. “Se ele se tornou mesmo um campeão da deusa, ele encontrará um meio de protegê-la mesmo com sua própria vida” pensa o cavaleiro, preparando-se para ele mesmo realizar a provação como os outros.

Uma vez dentro, ele serenamente contempla várias armas e peças de armaduras antigas dispostas em suportes pelas paredes e formando uma fileira ao redor do caminho que leva ao ponto central da pirâmide. Nele, em postura de meditação, espera uma mulher atlética, rosto severo e cabelos negros e curtos, que se levanta em um único movimento acrobático quando ele pisa numa espécie de arena, cercada por colunas.
NEITH: - “Neith eu sou, guardiã da Lua do Potencial Humano. Onde aprendemos sobre as forças ocultas dos homens e mulheres, seja na paz... seja na guerra. Sou também uma deusa lutadora, e ansiava que meu desafiado fosse o senhor... o glorioso Dohko”
DOHKO: - “Eu agradeço pelas gentis palavras, mas nada de glorioso tenho”

NEITH: - “Há! Sua humildade o faz se destacar mais ainda aos meus olhos. Eu soube, infelizmente, que sem o comando de Athena não pode utilizar suas armas tradicionais... é uma pena, porque sempre quis verificar as habilidades de tais extraordinárias peças, frente às minhas ( e faz um gesto amplo, mostrando algumas armas feitas de materiais místicos, que reluzem na penumbra ). Como essa provação está sendo imposta por nós, deuses egípcios, nada mais natural que tenha de contar somente com sua armadura e cosmo”
DOHKO: - “Somente? Perdão, Neith, mas será mais do que suficiente. Como cavaleiro de Athena, eu não poderei falhar em nenhuma hipótese. Qual é o desafio que me será proposto?”

NEITH: - “Um duelo marcial. Um duelo entre guerreiros habilidosos. A técnica e a cosmoenergia de um versus a do outro”.

Ela se concentra e para o cavaleiro é como se em sua pele circulassem correntes de luz. “Então esse é o Ka dos deuses... nunca pensei que estaria frente a frente com o maior poder defensivo da antiguidade” e ele retira um a um dos componentes de sua armadura, mesmo os escudos. “Será um combate justo, pelo que vejo” e coloca-se com as mãos à frente, dedos recurvados como garras, o cosmo de um Tigre a rugir atrás de si.


“Que comece... o duelo” ( Música de combate )

Neith quase surpreende Dohko ao saltar em tremenda velocidade para uma coluna, apoiando-se nela com uma mão e se projetando com uma das pernas em arco aberto. “Vôo da Íbis*!” Ele apara o movimento, estranhando a abertura que ela deu para que atacasse, e dá um golpe com a palma aberta... no que a deusa curva com elasticidade olímpica o corpo, escapando do ataque, e colocando as duas mãos nos ombros do outro.
*Uma ave de bico longo, como na máscara do deus Thoth.

Depois ela dá um mortal e com um pé atinge Dohko pelas costas, ao mesmo tempo aproveitando o impulso para nova acrobacia para uma coluna, apoio e giro no ar por cima dele até o ponto inicial de saída. O  ex-Mestre ancião não se paralisa em nenhum momento, avançando em zigue-zague para confundi-la e deflagrando o “Hu Zhua ( garra do tigre)!”. O golpe consegue pegar ela pelos flancos, aproveitando-se da velocidade o cavaleiro gira pelos calcanhares o corpo e dispara outro Hu Zhua com a mão esquerda, que acerta Neith.


Agora ela põe uma mão no piso e grita: “Cauda de Bennu ( Fênix )!”, dando uma rasteira com toda a força, Dohko se evade saltando mas ela usa a mão que ficou no ar para mudar de posição, com esta como novo suporte, e dar um chute duplo em curva para cima, seu cosmo criando chamas que parecem um pássaro de fogo, atingindo ele no ar. Não se detendo, Dohko queima seu cosmo e “Hu Shishanzhua ( 13 garras do tigre )!”, lançando um “combo” de ataques que carregados de energia cósmica dourada atingem a deusa e a arremessam em um bloco de rocha, que se arrebenta. Ela se levanta e sacode a poeira, comentando:
NEITH: - “Bom, bom. Seu espírito de luta não esmorece mesmo quando o oponente é uma mulher. Apesar de que, creio, ter desperdiçado seu movimento na velocidade da luz com tão poucos ataques”

DOHKO: - “Em minha frente está uma adversária honrada, que também não irá reduzir sua força por ser um homem” e ambos sorriem com esse comentário “E somente um tolo desperdiçaria 1000 golpes quando pouco mais de uma dúzia possuem a força concentrada de centenas...”


Falando isso, sangue começa a escorrer dos lábios da deusa. “Bem o sei, Dohko de Libra. Você é o único dentre os de sua ordem de guerreiros do zodíaco que sabe romper o Ka defensivo, acumulando a energia dos ataques em pontos específicos. Ainda que o admire... também creio eu que não fiquei atrás”. E ele acena com a cabeça, sentindo que ela o feriu através de sua armadura de ouro, aplicando o cosmo em locais nela mais vulneráveis”

“Vamos deixar os elogios para depois...” e ele se lança em mais um Hu Zhua, que é completamente defendido, mesmo com a segunda garra! Neith assimilou seu movimento e “Chifre de Apis ( Touro )!”, empurra-o com sua energia, valendo-se do momentâneo desequilíbrio dele para dar um soco no estômago que ecoa pela pirâmide. Ela acompanha o próprio ataque com outro “Salto de Mut ( Gato )!”, projetando-se frontalmente e golpeando com os dois cotovelos, unidos.

Dohko consegue bloquear, ainda que sendo enviado cinco metros para trás, retornando com um longo salto para o teto, de onde vêm como um míssil assoviando pelo ar por cima de Neith, aproveitando-se do ponto cego que todos os seres humanos tem, visto que não enxergam o topo da cabeça. Ele agarra a deusa pelos braços, sustenta-se com um pé só no chão e graciosamente usa o outro como giroscópio, para compensar o peso dela e para lançá-la no ar. “Lao Hu Tai Tou ( Tigre ergue a sua cabeça )!”, usando de um poderoso soco de punho fechado ele a acerta enquanto ela tenta se equilibrar para a descida. O impacto é sentido por todo o corpo de Neith, que cai ao solo.

Ela se levanta sem pestanejar e dá outro sorriso. Agora ela sabe que ele mereceu sua técnica mais poderosa...

*** Na batalha entre MDM e Seth ***

Seth gargalha, mesmo que quase desaparecendo, com as palavras de MDM...
SETH: - “Criança ingênua... o tempo de sua vida é como um sopro para mim. Não pode desafiar a eternidade. Irá morrer com sua deusa, hoje”
MDM: - “Somente em seus pensamentos. Vê como parece mais um espírito condenado? Seth, você irá para nunca mais voltar a esse universo!”

SETH: - “Ah, sim... isso...” e ele choca os dois punhos das mãos uns contra os outros, provocando uma detonação de energia negativa que repele as almas dos cavaleiros que ajudam Câncer, ao mesmo tempo que cancela a prisão espiritual “... para não dizer que não tenho ânimo de esportista, deixei que se vangloriasse um pouco de sua técnica renovada. Ela poderia me impressionar... no tempo que era um jovem deus”

“Eu sou quase tão velho quanto o tempo. Não me subestime”


Ele ergue uma mão e ( música tenebrosa ) dispara “Explosão Galática!”, criando um universo virtual o qual MDM não consegue escapar mesmo com sua agilidade. É atingido e enviado aos pés de Saori, que se abaixa para ajudar.
SETH: - “Lastimável. Athena, ore pela vida desse infeliz que se diz seu defensor e lhe dê algum consolo antes do fim”

MDM: - “NÃO!” e ele repele, ainda que com gentileza, a mão de Saori “Athena, continue emanando seu cosmo para ajudar Poseidon! Vocês precisam manter a estabilidade da Terra! E eu ainda não fui derrotado...” erguendo-se, dali mesmo move-se à velocidade da luz e dispara inúmeros ataques contra o deus.

SETH: - “Eh” e ele usa a bilocação divina e se multiplica em três corpos físicos, que recebem todos os golpes esquivando-se e depois dois agarram MDM pelos lados, enquanto o terceiro acerta um forte soco no tronco “Isso... é o preço de sua ousadia!”

MDM: - “Ahhh...”

SETH continua dando golpes e mais golpes “Sente dor? Sentirá uma agonia pior quando o enviar para as Doze Horas das Trevas, para que faça companhia à Fênix e minha ex-mulher Néftis...”

MDM ainda que sofrendo com os ataques, ri de modo zombeteiro: “Fênix? Tem certeza de que ele ficaria por lá, esperando o apocalipse ahahaha!”

SETH interiormente não compreende as palavras de MDM, mas mantém atacando-o sem piedade...


... uma rosa branca se aloja em seu coração.

Ele recua, seus dois outros “eus” desaparecendo. “Como? Essa rosa... quem ousa?” E, com o sol do poente por trás, a capa a esvoaçar com o vento que também agita suavemente seus cabelos, mostra-se Afrodite de Peixes, pétalas de todas as cores em espirais partindo dele.
MDM: - “Você... argg... demorou...”

AFRODITE: - “Não tenho culpa, meu companheiro. Seth colocou vários de seus subordinados para invadir o Santuário. Pena que todos eles agora foram despachados para o inferno, ainda que com a beleza de minhas rosas... ahaha”

SAORI, com dificuldades para controlar o caos no mundo, ainda tem forças antes de se ajoelhar no chão para murmurar: “Afro...dite”

AFRODITE: - “Não tema, Athena. Eu agora assumirei o combate daqui. Se bem que ele já está com um pé na cova, mesmo...”
SETH: - “Ridículo...” e retira a rosa, esmagando-a com a mão, apodrecendo as pétalas “Um deus prevenido jamais seria, mesmo que à traição, alvo de um ataque infame como esse. Afrodite, saiba que há muito deixei de ter um coração...”

MDM: - “Ele... não tem coração?”

AFRODITE: - “Hmpf. Com ou sem ele, não será você quem dará o adeus à esse mundo. Seth! Não só o Máscara da Morte voltou para esse lugar maravilhoso para respirar o ar dos vivos. Eu, o décimo segundo cavaleiro dourado, aqui estou em carne e osso para exterminar a sua vida! Prepare-se!” e, em resposta a essa frase, rosas brotam mesmo no solo rochoso do local, recebendo o cosmo de Afrodite como se fosse água e luz solar...
SETH: - “Então venha. Mesmo que não compreenda quem os trouxe de volta, ainda sim não desperdiçarei meu tempo com cavaleiros que tentam obstruir meu caminho! Explosão galática!”

O ataque de Saga/Kanon e que foi assimilado por Ares faz MDM saltar para os lados, enquanto Afrodite cheira uma rosa vermelha sem nada temer. Após a explosão, Seth vê somente mais pétalas, como uma cortina, enquanto sente o cosmo do cavaleiro de Peixes nas suas costas.

“Ohhh, mesmo uma flor esconde segredos... dentro de suas pétalas. Rosas sanguinárias!”  e ele dispara dezenas delas, visando Seth... que as esfarela antes que o toquem, com uma aura verde.

SETH: - “Eis a Aura Venenosa... que usei em Néftis e que me serve bem contra essa absurda tentativa de me ferir” e ele usa seu como, na forma de uma serpente, para paralisar Afrodite no lugar! “Interessante ter distraído minha percepção com o aroma e o movimento das pétalas, para escapar do meu ataque anterior”
AFRODITE: - “Não... consigo me mover”

SETH: - “O poder divino de Ruptura, que interfere no cosmo. Uma tática válida, quando o alvo ousa se aproximar de um deus” e ele corre na direção do outro, passando por ele com vários raios de energia que arremessam-no para todos os lados, como uma bateria de lasers.


O cavaleiro cai. MDM faz menção de se aproximar, porém aquele ergue uma mão. “Não... feridas não significam nada para mim. Já houve o tempo em que eu me perturbava com seu efeito em minha pele” e ele se levanta, dignamente, retirando a capa com um gesto rápido “Hoje sei que para nascer a bela rosa ela tem de morrer como semente... e eu não sou mais o mesmo de antes...”

O cosmo dourado de Afrodite queima, refletido nas pétalas que ficam com a cor dourada. De repente uma corrente de ar, parecendo um furacão, envolve Seth e o arrasta consigo até o céu. “Devo parte dessa técnica ao Shun de Andrômeda... enquanto meu inimigo é aprisionado de modo implacável, tenho liberdade para agir...”

“SETH!” e ele exclama de dentro de seu cosmo “Conhecerá a minha nova técnica! Saiba que não somente as flores da terra é que desabrocham rumo ao infinito!”

*** Pirâmide da Lua do Potencial Humano ***

Neith move os braços em círculos, gerando um cosmo que literalmente empurra Dohko para trás, que mal consegue dar um passo. A energia azul da deusa parece fazê-la maior e maior, até ser detida pelas paredes da pirâmide.

“Dizem que, como deusa guerreira e mãe de outros deuses, as batidas de meu coração podem reverberar até os confins do universo. Eis o segredo que guardo apenas para os inimigos dignos! VIOLENTO RESSOAR!” E então cada vez que o coração dela pulsa, um estrondo acompanha e vários deles atingem Libra, que é pego pelas ondas de choque e depois de algum tempo cede, derrubado sem se mover.

NEITH: - “Sua armadura mal suportou o Violento Ressoar... ela partiu em microscópicos fragmentos por toda a extensão. Se pudesse usar o Escudo de Libra, talvez sua sorte fosse melhor... descanse em paz, guerreiro”

DOHKO: - “Um sábio provérbio em minha terra diz que não termina até que chegue-se ao fim” e ele surpreende Neith, erguendo-se com hematomas visíveis nas partes não encobertas pela armadura, sangue caindo em grossos pingos.
NEITH: - “?!?”

DOHKO: - “Tenho então sua permissão para contra-atacar” e ele demonstra que já estava preparado para dar seu máximo, sem nenhuma demora invocando a...

“Cólera dos Cem Dragões de Rozan!”

A fúria dos dragões devora Neith, que recebe todo o poder enquanto Dohko sustenta o ataque mesmo com o corpo todo ferido. Ao fim, ela é derrotada e está inconsciente. “Hmmm... poucos sobrevivem a essa técnica. Mesmo que eu soubesse como romper o Ka, o corpo de Neith é mortal mas dono de extraordinária força de vida hm-mh” e ele se senta, controlando-se para não desmaiar, assumindo uma respiração profunda. “A única sorte que tive e azar para Neith é que essa pirâmide limita a expansão do cosmo à suas fronteiras. Normalmente, o Violento Ressoar deve ser da mesma estatura da Cólera dos Cem Dragões... porém, ele dispersou parte de sua energia quando se chocou com as paredes...”


“Só uma coisa me preocupa agora” e ele olha para as portas duplas da pirâmide “Como estará Athena...?”

*** Enquanto isso ***


Com Seth acima a quilômetros de distância, Afrodite explode como nunca sua cosmoenergia e... “A rosa final....a Rosa Dourada” e no céu se vê uma rosa desabrochando, feita de padrões delicados de energia, como um diamante de luz cor de ouro “...a mortal flor... de Hiroshima” 

Uma pequena detonação atômica ocorre onde o deus se encontrava... ( Música de encerramento )









